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Aumente seu desejo!




Este e-book foi criado para estimular as suas fantasias sexuais. Para isso, reunimos autoras especializadas em literatura erótica para acender a criatividade e turbinar a imaginação! Nosso propósito é aquecer os momentos que antecedem a intimidade para que, na hora H, você possa se entregar completamente ao prazer.




Muitas dessas histórias são reais; outras partiram da imaginação liberal e privilegiada dessas autoras, que encaram as experiências sexuais de forma nada conservadora.




Você vai conhecer casos de mulheres que aproveitaram as delícias do sexo em locais inusitados: no interior de um barco, dentro do elevador, no meio do mato… Também há narrativas em circunstâncias inusitadas: numa festa à fantasia, a caminho do ensaio do casamento, numa sessão de cinema, em plena aula de autoescola…




Esses relatos confirmam que, no universo literário, podemos deixar nossa imaginação falar e viver experiências incríveis quando se trata de sexo. Pois essa é a principal utilidade dos contos eróticos: a possibilidade de se deixar levar completamente pelas emoções. Na vida real, baixar a guarda não é sensato – podemos contrariar nossos sentimentos ou correr riscos desnecessários. Nessa seleção, isso não acontece: é permitido sonhar à vontade e aflorar desejos a qualquer hora do dia ou da noite.




Boa leitura!




Hérica Rodrigues









Um dia no campo




“Um arrepio percorreu todo meu corpo, fiquei perdida, gaguejei e fiquei sem saber como responder…”




Era domingo, levantei ainda cedo para viajar com algumas amigas, pois havíamos combinado de conhecer um novo hotel-fazenda, bem pertinho da cidade. O lugar era lindo; e o atendimento, fantástico. Comemos, bebemos e nos divertimos na piscina durante toda a manhã. Porém, foi no meio da tarde, enquanto dava uma volta sozinha para conhecer o lugar, que o meu dia realmente se tornou especial. Estava chegando perto do curral quando ouvi uma voz grave, dando ordem aos animais. Curiosa, resolvi espiar quem estava por lá e fui surpreendida por uma visão inesquecível de um dos funcionários da fazenda.




Era um homem lindo, forte, gostoso e muito rústico, com jeito de quem tinha uma pegada deliciosa. Como se estivesse pressentido minha chegada, aquele deus se virou, olhando diretamente nos meus olhos, me deu um sorriso maravilhoso e disse “oi”. Instantaneamente, um arrepio percorreu todo meu corpo, fiquei perdida, gaguejei e fiquei sem saber como responder…




Lentamente, ele se levantou, chegou perto de mim, segurou a minha mão e me pediu calma. Explicou que era um funcionário da fazenda, e que eu não precisava ficar assustada. Quando senti aquela mão forte segurando meus dedos, percebi as forças fugirem das minhas pernas, tamanho o tesão que aquele homem me provocava. Menos reparei que ele não tirava os olhos do meu decote, uma percepção que me deixou bastante empolgada. Não foi preciso mais do que meia hora de conversa para que começássemos a nos beijar enlouquecidamente. Ele me levou para um canto vazio do curral e, em um só puxão, arrancou o meu vestido enquanto beijava todo meu corpo. Mais do que depressa, arranquei a camisa dele e pude encontrar um corpo forte, ainda melhor do que eu imaginava. Meu Deus, eu estava ficando louca! Me entregar assim para um desconhecido! Mas não teve jeito: aquele peão rústico me jogava no chão e me possuía com tanta vontade que eu não tinha como resistir. De quatro, sentia sua firmeza ao puxar os meus cabelos ao mesmo tempo em que me acariciava todo o corpo. Suas mãos pareciam saber o que me dava mais prazer… Foi impressionante! Horas depois, quando encontrei minhas amigas, que já estavam preocupadas com o meu desaparecimento, contei detalhadamente a história, esperando por uma bronca.




Porém, diante de olhares invejosos, a única coisa que ouvi foi:




- Humm… Interessante….




Stella Spencer









Aventura  com um  desconhecido




“A cada bombada, eu dava uma subidinha e voltava a me sentar, forçando mais a penetração…”




Trabalho num grande magazine e ando de ônibus todos os dias. Como moro longe da loja, preciso tomar duas conduções para ir e vir, e ainda atravessar um bom pedaço a pé para chegar à minha casa. Por causa disso, procuro ser pontual. Se, ao final do expediente, perco o primeiro ônibus às 18h30, tenho que esperar 40 minutos e correr para o segundo ponto. Acabo chegando às 20h30 no meu bairro, que tem fama de violento quando anoitece.




Há dois meses, fiquei conversando com as minhas colegas e perdi a primeira condução. O resultado é que, quando desci do segundo ônibus para caminhar a pé até a minha residência, olhei ao meu redor e só vi escuridão.




No local onde moro, há vários terrenos vazios que provocam arrepios em qualquer um. Acelerei meus passos para tentar abreviar o caminho. Foi quando vi, na quadra à frente, um homem sentado sobre um muro baixo, diante de uma casa em construção. Ele estava vestido de preto e olhava fixamente na minha direção. Apertei a bolsa contra o peito e segui meu caminho.




Quando estava a dois metros dele, o estranho se levantou e se dirigiu a mim. Meu corpo tremeu inteirinho:




- Você tem horas, moça? – ele perguntou.




Parei bruscamente, olhei o relógio e informei o horário. O homem parecia calmo e olhava para mim de um jeito intenso, sem piscar. Foi quando ele disse:




- Isso é um assalto. Não fica nervosa, porque não quero machucar você. Entra na casa agora.




Fiquei tão tensa que não consegui chorar. Apenas obedeci e passei pelo batente da construção. A luz da rua invadia o que seria, futuramente, a sala daquele imóvel. Então, o ladrão falou:




- Não quero seu dinheiro. Só quero você.




 Fiquei sem entender o que ele dizia, quando ele se aproximou, jogou minha bolsa sobre o piso de cimento e começou a desabotoar o meu blazer. Por baixo daquela peça, eu usava apenas um sutiã de renda preto com fecho frontal. Ele abriu o blazer rapidamente, se livrou do sutiã e mamou nos meus seios por minutos intermináveis. Assustada, tentei abafar o prazer que aquela experiência estava me proporcionando, mas não tive sucesso. Comecei a gemer e até o ajudei a tirar a saia, exibindo uma tanga minúscula que formava conjunto com o sutiã.




Rapidamente, ele estendeu uma lona sobre o piso de cimento e alisou todo o meu corpo até eu relaxar. Enquanto me beijava, puxou minha calcinha para baixo e encostou seus dedos grossos e ásperos no meu grelinho. Eu sentia que a vagina estava quente e à espera de sexo gostoso. Para facilitar tudo, abri a camisa dele, mordi seus mamilos e respirei junto ao seu pescoço para sorver seu cheiro de macho.




Tirei a calça dele e notei um monte volumoso sob a cueca. Quando acabei de despi-lo, um membro duro saltou à minha frente, me causando espanto! O ladrão guiou minha boca carnuda até seu cajado e passei a língua por todas as dobrinhas e todos os nervinhos antes de tentar engoli-lo. Ele gemeu alto e me deitou sobre a lona.




Já de pernas abertas, recebi beijos na boca, novamente nos seios e depois na vagina. Enquanto apertava meu clitóris com os seus lábios, ele introduzia um dedo na minha grutinha. Com a outra mão, fazia cócegas no meu bumbum.




Eu estava bem molhadinha quando ele se sentou na lona e pediu que eu me encaixasse em cima dele. O membro entrou facilmente, já que eu estava muito excitada. Comecei a cavalgar e uma onda de prazer tomou conta dos meus sentidos. Minha rachinha era pequena e inexperiente, mas se abriu inteirinha para acolher aquela potência.




A cada bombada, eu dava uma subidinha e voltava a me sentar, forçando mais a penetração. Acertamos o ritmo como se fôssemos velhos amantes: eu subia, descia e rebolava; e o desconhecido chupava meus seios enquanto estocava com vigor, olhando para mim com tesão. Com aquele pênis enterrado nas minhas entranhas, anunciei que iria gozar. Ele fez o mesmo.




 Naquela mesma noite, nos amamos de pé contra a parede e fizemos um “69” sobre a lona. Antes de deixarmos a casa em construção, ele perguntou meu nome e telefone. Não disse nada – me vesti rapidamente e corri para longe dali. Nunca contei isso a ninguém e até hoje procuro meu amante no rosto de outros homens.




Alessandra Swan









A carta que me dá tesão




“Meio arrependida, tentei me esquivar, mas era tarde demais…“




Tenho 30 anos e sempre fui uma mulher apaixonada pelo meu marido, porém, desde que mudamos de casa, minha vida se tornou uma loucura completa, tudo por conta do nosso novo carteiro. Sempre que entregava alguma carta, parecia me devorar com os olhos, uma atitude que me assustou no começo, mas que com o tempo foi aumentando mais e mais a minha excitação.




Em uma tarde mais quente, o convidei para entrar e tomar uma água, mas, ao puxá-lo pela mão para que ficasse mais à vontade, senti um arrepio muito forte percorrer meu corpo inteiro e decidi não resistir à tentação. Acabei roubando dele um beijo pra lá de intenso. Ele ficou louco, me agarrava e puxava com firmeza meu cabelo enquanto sua boca percorria meu pescoço, seios e barriga.




Meio arrependida, tentei me esquivar, mas era tarde demais. Minha roupa foi arrancada com um único puxão, deixando o meu corpo inteiro à disposição daquele homem delicioso. Dedicado, ele alternava entre beijos e mordidas, agora nas coxas, nos mamilos e, finalmente, na minha gruta, que estava encharcada de tanto prazer! Na minha cabeça, sentimentos como medo, desejo e liberdade se misturavam, fazendo com que eu me sentisse uma nova mulher. Me colocando de costas, começou a me penetrar com força, enquanto acariciava meus seios e sussurrava em meu ouvido o quanto eu era deliciosa. Quase desmaiei de prazer antes mesmo de chegar ao clímax.




Até o retorno do meu marido, a cena se repetia diariamente e ainda hoje, três anos depois, sempre que possível, encontro aquele homem lindo para ter o melhor sexo da minha vida!




 Mirela Paz









Terapia do prazer




“Transamos sobre a mesa, em pé e depois na cadeira da clínica…”




Trabalho como psicóloga há mais de 10 anos, porém, há pouco mais de um ano, um homem fez com que eu colocasse toda minha carreira em risco: bonito e gostoso, seu assunto preferido era sexo, principalmente as diversas façanhas sexuais que realizava. Tudo ia bem, até o dia em que ele perguntou se eu era solteira. Diante do meu nervosismo ao afirmar que sim, ele segurou minha mão, olhou para o meu rosto e, sussurrando, falou: - Ainda bem!




As últimas palavras foram ditas segundos antes de um dos melhores beijos que já recebi. Enquanto segurava com força meus cabelos, aquele homem enorme - e delicioso! - abria com maestria os botões da minha camisa, levantava a minha saia e fazia com que eu me entregasse sem resistência aos seus carinhos. Transamos sobre a mesa, em pé e depois na cadeira da clínica. Por fim, ele partiu, me deixando completamente realizada, e nunca mais voltou para outra sessão.




Bárbara Morena









Lição de sexo




“Achei o convite meio estranho, mas decidi encarar…”




Minha nota estava baixa e eu já não sabia o que fazer para salvar aquela matéria na faculdade. O professor, um coroa cheio de classe, mas meio caladão, não dava muita abertura para a turma. Meio sem jeito, resolvi arriscar e pedir uma chance de recuperação. No final da aula, fui até o professor e expliquei minha situação. Disse que morava sozinha naquela cidade grande e que trabalhava o dia todo para custear o curso à noite. Estudava nos finais de semana e costumava ir bem em todas as matérias, mas estatística era meu fraco, porque não tinha facilidade com matemática.




Ele ouviu tudo com atenção sem esboçar nenhuma reação. Percebi que seus olhos escaparam algumas vezes para o meu decote, que estava mais pronunciado do que o normal naquele dia (eu usava minissaia e uma regata justinha, porque na minha cidade faz um calor inacreditável!). Então, ele disse para eu acompanhá–lo até o estacionamento, onde ele poderia resgatar a prova no carro dele e, quem sabe, rever a minha nota.




Achei o convite meio estranho, mas decidi encarar. Ele caminhou silencioso ao meu lado e eu comecei a observar o professor com mais atenção. Alto, encorpado, de cabelos castanhos encaracolados, ele não era exatamente bonito, mas transmitia um ar de masculinidade que me arrepiava dos pés à cabeça. Também tinha uma postura decidida, determinada, que impunha respeito, algo que mexia comigo de um jeito que eu não conseguia explicar.




Quando chegamos ao estacionamento, notei que não havia mais quase nenhum carro ao redor. Pudera, já passava das onze da noite! Acho que acabei me alongando demais no papo com o professor na sala de aula…




De repente, ele tocou no meu ombro e perguntou se eu gostaria de conversar mais à vontade dentro do carro dele. Concordei. Já instalada, cruzei minhas pernas e percebi nitidamente o interesse do professor pelas minhas coxas, que ficaram mais expostas do que nunca.




– Então, professor, o que eu poderia fazer para conseguir um incremento na nota? – perguntei, tímida.




– Você poderia se mostrar uma aluna mais aplicada – ele disse.




E, de repente, atendendo a um impulso vigoroso, quase descontrolado, começou a me beijar.




Confesso que, no começo, fiquei espantada com a atitude do professor. Mas é claro que eu estava adorando tudo aquilo. As mãos dele foram bem rápidas. Uma delas alcançou meus seios e começou a massageá–los com vigor. A outra invadiu minha vagina, que já estava lubrificada de tanto tesão. Sem ouvir o mundo lá fora, fomos invadidos por uma excitação absurda.




Toquei no sexo do professor e – preciso admitir – nunca havia visto uma energia tão potente. Sem pensar muito, arranquei minha calcinha e subi no colo dele. Eu mesma comandei a penetração, num vaivém alucinante, até encontrar o ritmo, e me sentir completamente preenchida pela virilidade dele.




Gememos alto, enquanto ele beijava meus seios, alisava meus cabelos e elogiava meu corpo, minha iniciativa nas delícias do amor. Explodimos num gozo conjunto e nos abraçamos exaustos. Nem preciso dizer que recuperei a nota e virei a amante preferida do professor, certo? Vivemos muitas outras aventuras, que prometo contar em outra oportunidade.




Deborah Flor









Surpresa com o namorado da amiga




“Nessa hora, minha calcinha já estava completamente encharcada…”




Começou com um olhar intenso na hora do jantar. Me senti nua ao ser encarada daquele jeito! Mas será que o namorado da minha colega estava mesmo me paquerando?  




Está certo que ele era muito atraente: moreno, alto, corpo sarado e pele bronzeada. Os dois estavam se relacionando há algumas semanas e – preciso confessar – desde o começo, o moço chamou a minha atenção. Só não imaginei que ele seria assim tão safado! Também não estava nos meus planos corresponder àquelas investidas. Embora a namorada dele não fosse exatamente uma grande amiga (apenas morávamos juntas para dividir despesas), será que meu comportamento não era condenável? Mas quem disse que a gente manda no coração?




Quase todos os dias, o casal jantava comigo. E foi num desses jantares que comecei a sentir o interesse do Júnior crescer. Ele olhava com tesão para mim, reparava em cada movimento meu. Puxava conversa, procurava tocar no meu cabelo quando falava comigo. Minha colega, distraída, não percebia a aproximação dele. Determinada a passar em concurso público, ela se dedicava integralmente às apostilas, o que deixava o terreno livre para o namorado “ciscar” à vontade.




Numa noite, ela disse que estava cansada e desejava ir para a cama mais cedo. Convidou Júnior para acompanhá–la, mas o futebol não havia terminado na TV e ele disse que preferia se deitar depois. Eu estava mexendo no celular na minha poltrona, mas fiquei atenta ao diálogo do casal. No fundo, torcia para a possibilidade de passar um tempo sozinha com ele.




Quando ela se retirou, ele passou a ignorar a TV e começou a conversar. Perguntou sobre a minha vida, meus amores e também minha solidão:




– Uma moça tão linda como você e sempre sozinha… Por quê?




Aos poucos, a conversa rumou para sexo. Primeiro, ele disse que adorava experiências diferentes. Depois, revelou que a aventura mais excitante da sua vida seria fazer sexo proibido com alguém. Nessa hora, minha calcinha já estava completamente encharcada. Sem pensar muito, eu falei:




– Por que você não aproveita a oportunidade?




Foi a deixa para ele me levar até a lavanderia e me colocar sentada sobre a máquina de lavar. Júnior pediu silêncio para a gente não acordar a namorada, mas não inibiu seus movimentos: me beijou com muita sede e não perdeu tempo para erguer o meu vestido, enquanto abaixava as alcinhas e mordiscava os meus seios com muita vontade. A penetração, que não demorou nadinha, foi um show de gostosura. Ele era muito talentoso nas delícias do amor e me fez chegar ao orgasmo em poucos minutos.




Gememos baixinho em orgasmos quase simultâneos e abraçamos nossos corpos suados e completamente satisfeitos. Depois daquele dia, viramos amantes. E, até hoje, a namorada dele não desconfia de nada…




Sofia M.





OEBPS/image/cover.jpg
It
e dara,

»)i \
/7 / 50 historias

para esquentar
sua intimidade







OEBPS/image/1.jpg
CONTOS
EROTICOS

50 historias
para esquentar
sua intimidade

aaaaaaaaaa

nnnnnnn









